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1 3  Fornecedores 
Consolidado  Controladora

 2 0 1 5  2 0 1 4  2 0 1 5  2 0 1 4
Fornecedores 746  547  342  182
Total 746  547  342  182

   Com posição dos saldos da controladora
 2 0 1 5  2 0 1 4

1º  m aior fornecedor 53  17
Dem ais fornecedores 289  165
Total 342  182

1 4  Em prést im os e fi nanciam entos bancários 
Consolidado

Encargos 
fi nanceiros  2 0 1 5  2 0 1 4

Banco do Nordeste do Brasil S.A. 9,50%  a.a.  75.832  78.945
Total   75.832  78.945
Circulante   8.385  3.237
Não circulante   67.447  75.709

Em  2011, a Eólica Mangue Seco 1 -  Geradora e com ercializadora de energia 
elét r ica S.A., captou junto ao Banco do Nordeste do Brasil S.A. recursos para 
fi nanciam ento da const rução do Parque Eólico Mangue Seco I , à taxa de juros 
de 9,50%  a.a. (9.50%  a.a. em  2014)  e com  vencim ento fi nal em  Julho de 2031. 
Os recursos foram  liberados em  janeiro e m arço de 2012. Se o pagam ento de 
juros ocorrer na data de vencim ento, há um  bônus de adim plência de 25%  sobre 
a taxa de juros. O total de juros pagos no exercício foi de R$ 5.484. (R$ 5.644 
em  31 de dezem bro de 2014) .
Os m ontantes de não circulante na cont rolada Eólica Mangue Seco I  têm  a 
seguinte com posição por ano de vencim ento:

 2 0 1 5 2 0 1 4
2016 - -
2017 3.160 3.160
2018 2.964 2.963
2019 3.119 3.119
A part ir  de 2020 63.354 66.467

72.597 75.709

1 5  Obrigações fi scais, t rabalhistas e previdenciár ias -  Os im postos e as 
cont r ibuições estão dem onst rados conform e a seguir:

 Consolidado  Controladora
 2 0 1 5  2 0 1 4  2 0 1 5  2 0 1 4

I SS a recolher 1.587  1.439  1.565  1.419
I RPJ a recolher 824  1.066  648  825
CSLL a recolher 381  503  269  382
COFI NS a recolher 315  353  219  263
Outros im postos e cont r ibuições 704  890  643  831
Total 3.811  4.251  3.344  3.720

Os valores dem onst rados referem -se aos t r ibutos apurados até o quarto 
t r im est re de 2015 e serão devidam ente pagos ou com pensados no próxim o 
exercício.
Em  relação ao increm ento de saldo de I SS a recolher, a Com panhia está atuando 
com  os clientes a fi m  de resgatar os com provantes dos im postos ret idos e, 
assim , efetuar a com pensação dos respect ivos valores com  os saldos de I SS 
a recuperar. 
Reconciliação da despesa efet iva de im posto de renda e contr ibuição 
social -  Consolidado

 Controladora
 2 0 1 5  2 0 1 4
 I RPJ  CSLL  I RPJ  CSLL

Receita de venda de serviços 10.233  10.233  17.147  17.147 
Presunção de im posto de renda
Base de cálculo

8%
819

12%
1.228

8%
1.371

12%
2.057

Outras receitas -  -  2.601  2.601
Alíquota ofi cial do im posto 15%  9%  15%  9%
I m posto apurado 123  111  595  418
Adicional de 10% 58    349  -
Despesas de I RPJ e CSLL 181  111  944  418

Em  2015, A Com panhia Eólica Mangue Seco I , alterou o sistem a de t r ibutação 
de lucro presum ido ut ilizado em  2014 e passou a adotar na apuração de base de 
cálculo do I RPJ e CSLL o sistem a de t r ibutação de Lucro Real Tr im est ral.

Apuração do Lucro Presum ido 2014
Receita bruta de vendas  15.271
Presunção im posto de renda 8%
Presunção cont r ibuição social 12%
Dem ais Receitas e Ganhos de Capital 2.439
I m posto de renda -  Presum ido 3.661
I m posto de renda:  15% 549
Adicional do im posto de renda:  10% 342
Cont r ibuição Social sobre Lucro Líquido -  Presum ido 4.272
Cont r ibuição social:  9% 384
I m posto de renda e cont r ibuição social 1.275

Apuração do Lucro Real 1 º  Trim estre  2 º  Trim estre  3º  Trimestre  4º  Trimestre  Total
Lucro /  Prejuízo no exercício   (1.402)      (492)    1.307    1.588    1.001 
 I RPJ -   -  223  248  471 
CSLL -  -  82  92  174
I RPJ e CSLL -  -  305  340  645

1 6  Adiantam ento de clientes
Circulante Consolidado  Controladora

2 0 1 5  2 0 1 4  2 0 1 5  2 0 1 4
Arteche EDC (43)  (43)  (43)  (43)
Brasventos Eolo 76  76  76  76
Eólica I tarem a -  1.831  -   1.831
Total 33  1.864  33  1.864

Não Circulante Consolidado  Controladora
2 0 1 5  2 0 1 4  2 0 1 5  2 0 1 4

CCEE 575  831    -
Total 575  831    -

O Grupo recebe adiantam ento de clientes estabelecidos cont ratualm ente, com o 
form a de am enizar os efeitos de desem bolsos em  m ontantes signifi cat ivos 
em pregados na realização de seus serviços.
1 7  Provisões.
a. Am biental -  A Cont rolada Eólica Mangue Seco I  -  Geradora 
e Com ercializadora de Energia Elét r ica S.A. m antém  const ituída 
provisão para passivo am biental conform e estabelecido pela Lei 
nº  9.985/ 2000 no m ontante de 0,5%  do valor total do projeto, totalizando 
R$ 520. (R$ 521 em  2014) . Os valores foram  regist rados na cont rapart ida do 
at ivo im obilizado. Cabe ao órgão am biental indicar os projetos que receberão os 
invest im entos. Em  2015 e 2014, a Com panhia não recebeu indicações do órgão 
para efetuar os invest im entos. Cont ingência CCEE -  Em  m aio de 2012 a Cont rolada 
Eólica Mangue Seco I  foi not ifi cada pela Câm ara de Com ercialização de Energia 
Elét r ica (CCEE)  quanto ao não envio das m edições anem om étr icas (velocidade e 
força dos ventos)  e clim atológicas perm anentes dos ventos no local em  que se 
encont ra instalada a usina para a Em presa de Pesquisa Energét ica (EPE)  para 
o período de abril a dezem bro de 2011. Essa obrigação encont ra-se prevista no 
Cont rato de Energia de Reserva fi rm ado com  a CCEE. O não cum prim ento dessa 
obrigação ensejou na not ifi cação, pela CCEE, de m ulta cont ratual no valor de 
1%  sobre a receita defi nida no Cont rato de Energia de Reserva para o período 
supracitado. A Adm inist ração da Com panhia, suportada pelos seus assessores 
jurídicos, considera que é provável o desem bolso da m ulta para o período de 
abril a setem bro de 2011, m ontando um  valor total de R$ 626. O período de 
outubro a dezem bro de 2011 é considerado com  probabilidade de pagam ento 
rem ota, um a vez que os dados foram  enviados à EPE, em bora que de form a 
intem pest iva. A Com panhia apresentou defesa à CCEE, a qual encam inhou o 
m érito da questão à Agência Nacional de Energia Elét r ica -  ANEEL. A Agência 
Nacional de Energia Elét r ica -  ANEEL se m anifestou, at ravés do Diár io Ofi cial da 
União do dia 27 de dezem bro de 2013 dando ganho ao m érito pleiteado pela 
Eólica. Ficando defi nido que a m esm a terá que calcular agora a m ulta de 1%  
com  base na receita fi xa m ensal do cont rato para o período em  que foi verifi cado 
o at raso na m edição de tais dados e não sobre o valor de 1%  sobre a receita 
defi nida no Cont rato de Energia de Reserva para o período correspondente. A 
diferença do valor da m ulta, ent re o resultado do cálculo com  base no Cont rato 
de Energia de Reserva e resultado do cálculo com  base na receita fi xa m ensal, 
foi estornada na contabilidade, fi cando evidenciando som ente o que é realm ente 
devido segundo o parecer da Agência Nacional de Energia Elét r ica -  ANEEL. Em  
31 de dezem bro de 2015, a adm inist ração da Com panhia, suportada pelos seus 
assessores jurídicos, considera que o m ontante de causas possíveis de perda é 
com posta de R$ 1.367 (2014 -  R$ 260) .
1 8  Conta de Ressarcim ento -  CCEE 

  Consolidado
  2 0 1 5  2 0 1 4

Conta de Ressarcim ento -  CCEE  4.554  3.597
Total  4.554  3.597

Conta de Ressarcim ento (CCEE)  refere-se às diferenças ent re o valor cobrado 
e o valor de energia elét r ica efet ivam ente gerada na Eólica Mangue Seco I  -  
Geradora e Com ercializadora de Energia Elét r ica S.A.
1 9  Patr im ônio líquido -  Capital social -  Dividido em  ações ordinárias, 
conform e dem onst rado a seguir:

Part icipação ( 2 0 1 4  e 2 0 1 5 )     
Sócios %  Ações  Valor  Capital 

integralizado
Capital a  

integralizar
Alum inum  I nvestm ent  S.A. 99,00  9.900.000  9.900  247  9.653
José Maria Barale 0,34  34.000  34  1  33
Rene Sant iago Peterlin 0,33  33.000  33  1  32
Miguel Francisco Arnaudo 0,33  33.000  33  1  32
Total 100  10.000.000  10.000  250  9.750

Os detentores de ações ordinárias têm  o direito ao recebim ento de dividendos 
conform e defi nido no estatuto da Com panhia. As ações ordinárias dão o direito 
a um  voto por ação nas deliberações da Com panhia.
Reserva de lucros

 2 0 1 5  2 0 1 4
Reserva legal 50  50
Retenção de lucros 10.332  11.112
Total 10.382  11.162

Reserva legal -  É const ituída à razão de 5%  do lucro líquido apurado em  
cada exercício nos term os do art . 193 da Lei nº  6.404/ 76, até o lim ite de 
20%  do capital social. Retenção de lucros -  Os lucros ret idos serão objeto de 

defi nição em  reunião do Conselho de Adm inist ração, cuja provável dest inação 
será a dist r ibuição, dent ro do perm it ido em  Lei, e a incorporação ao capital 
ou invest im ento. Dividendos -  O estatuto social da Com panhia determ ina 
a dist r ibuição de um  dividendo m ínim o obrigatór io de 25%  do resultado do 
período, ajustado na form a da lei. Os dividendos de 2013 ainda não foram  pagos 
e foram  adicionados aos de 2014 para dist r ibuição, resultando em  R$ 2.425 a 
serem  dist r ibuídos. Em  2015 não houve base para dividendos a dist r ibuir.

 2 0 1 5  2 0 1 4
Dividendos a dist r ibuir  25% 2.425  2.425
Total 2.425  2.425

2 0  Receita  líquida de vendas -  A receita é proveniente de cont ratos de 
execução de projetos, m ediante cont ratação de produtos e serviços, apurada 
em  conform idade com  o regim e contábil de com petência de exercício.

 Consolidado  Controladora
 2 0 1 5  2 0 1 4  2 0 1 5  2 0 1 4

Receita bruta de produtos e serviços  26.373  33.939  10.233  18.668
I CMS sobre faturam ento (46)  (36)  (46)  (36)
I SS sobre faturam ento (395)  (798)  (395)  (798)
PI S sobre faturam ento (158)  (124)  (20)  (25)
COFI NS sobre faturam ento (699)  (575)  (61)  (116)
Vendas canceladas (a) (407)  (1.520)  (407)  (1.520)
Total de deduções (1.705)  (3.053)  (929)  (2.495)
Total 24.668  30.885  9.304  16.172

(a)  No m ês de junho de 2015, houve a solicitação de um  cliente para cancelar o 
faturam ento de novem bro de 2014, a Com panhia em it iu novas notas e no m ês 
seguintes o cliente pediu pra desconsiderar a solicitação e efetuou o pagam ento 
das notas faturadas em  2014. 
2 1  Custo de serviço prestado

 Consolidado  Controladora
 2 0 1 5  2 0 1 4  2 0 1 5  2 0 1 4

Materiais 514  (2.813)  514  (2.813)
Serviços de terceiros (3.815)  (4.942)  (2.148)  (3.576)
Pessoal (3.314)  (1.132)  (3.314)  (1.132)
Depreciação (5.619)  (5.826)  -   -
Energia (691)  (621)  -   -
Serviços de passagem  e aluguéis (255)  (281)  -   -
Representação CCEE e ONS (95)  (264)  -   -
Out ros custos (1.934)  (1.917)  (976)  (569)
Total (16.185)  (17.796)  (5.924)  (8.092)

2 2  Despesas com  invest im entos
 Consolidado  Controladora
 2 0 1 5  2 0 1 4  2 0 1 5  2 0 1 4

Serviços de terceiros (314)  (568)  (314)  (568)
Materiais (4)  (6)  (4)  (6)
Viagens e hospedagens (82)  (177)  (82)  (177)
Pessoal (1)  (141)  (1)  (141)
Depreciação/ Am ort ização (10)  (10)  (10)  (10)
Out ras (442)  (244)  (442)  (244)
Total (853)  (1.146)  (853)  (1.146)

2 3  Despesas adm inist rat ivas
 Consolidado  Controladora
 2 0 1 5  2 0 1 4  2 0 1 5  2 0 1 4

Serviços de terceiros (1.534)  (2.250)  (1.182)  (1.709)
Materiais (51)  (69)  (51)  (56)
Viagens e hospedagens (310)  (441)  (233)  (313)
Mobilidade (23)  (43)  (23)  (21)
Pessoal (3.576)  (3.550)  (3.017)  (3.550)
Seguros (15)  (130)    -
Aluguel e condom ínio (217)  (202)  (157)  (144)
Depreciação/ Am ort ização (28)  (24)  (28)  (24)
Out ras (773)  (514)  (444)  (290)
Total (6.527)  (7.223)  (5.135)  (6.107)

2 4  Receitas e despesas fi nanceiras
 Consolidado  Controladora
 2 0 1 5  2 0 1 4  2 0 1 5  2 0 1 4

Despesas fi nanceiras        
Juros passivos (5.494)  (5.711)  (9)  (3)
Despesas bancárias (18)  (30)  (18)  (17)
Out ras (712)  (504)    -
 (6.223)  (6.245)  (27)  (20)
Receitas fi nanceiras        
Juros at ivos -  43    33
Descontos aufer idos 1  -  3  -
Receitas de aplicações fi nanceiras 3.328  2.473  6  42
 3.329  2.516  9  75
Total (2.894)  (3.729)  (19)  55
          
2 5  I nst rum entos fi nanceiros -  Os valores de realização est im ados de at ivos 
e passivos fi nanceiros do Grupo foram  determ inados por m eio de inform ações 
disponíveis no m ercado e de m etodologias apropriadas de avaliações. 
Ent retanto, considerável julgam ento foi requerido na interpretação dos dados 
de m ercado para produzir a est im at iva do valor de realização m ais adequada. 
Com o consequência, as est im at ivas a seguir não indicam , necessariam ente, os 
m ontantes que poderão ser realizados no m ercado de t roca corrente. O uso de 
diferentes m etodologias de m ercado pode ter um  efeito m aterial nos valores 


